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A importância da empatia no cuidado em saúde e enfermagem

The importance of empathy in health and nursing care

La importancia de la empatía en el cuidado de la salud y en la enfermería

RESENHA

Raquel Terezam           E-mail: raquel.terezam@usp.brAUTOR CORRESPONDENTE

Em seu livro “Cultivating Empathy”(1), Kathleen Stephany, 
psicóloga e professora da Faculdade de Ciências da Saúde de 
Douglas College, escreve sobre empatia, que considera ser 
a base de uma comunicação efetiva e uma das mais impor-
tantes habilidades a serem desenvolvidas pelo ser humano. 
Empatia é a habilidade de se colocar no lugar das pessoas, 
para que uma pessoa possa visualizar e sentir na mesma pers-
pectiva as experiências vivenciadas por outra(s) — atitude fun-
damental para o bem-estar físico e mental de ambas. Cita-se, 
como exemplo desse benefício mútuo, o estudo desenvolvido 
por Baron-Cohen(2), que constatou, por meio de ressonância 
magnética, a iluminação dos circuitos neurais nos momentos 
em que a pessoa expressa atos empáticos. 

No primeiro capítulo, é destacada a importância da prática 
da empatia dos pais em relação aos seus filhos. Essa atitude 
parental contribui para promover a autoestima dos filhos, que 
se tornam adultos saudáveis, com capacidade de serem empá-
ticos em relação às outras pessoas, assim como os pais foram 
com eles. Da mesma forma, os profissionais de saúde devem 
ter conhecimento dos próprios sentimentos, a fim de estarem 
em condições mais apropriadas para compreender melhor as 
emoções e os sentimentos vivenciados pelos pacientes e, con-
sequentemente, para estabeler relações empáticas com eles.

No segundo capítulo, são descritas as experiências de pes-
soas que sofreram em consequência da falta de empatia dos 
profissionais de saúde. Conforme avaliação dos pacientes, 
mesmo que os membros da equipe de enfermagem possuam 
conhecimentos técnicos adequados, a ausência de empatia 
no processo de cuidar diminui os níveis de satisfação com o 
atendimento recebido. Enfatiza-se que os fatores ambientais 

podem provocar perdas na empatia, pois os circuitos neurais 
responsáveis por essa habilidade podem sofrer deterioração 
de forma progressiva em consequência de estresse crônico, 
abuso de álcool, depressão ou desequilíbrio hormonal, entre 
outros. 

O autoconhecimento e a capacidade de discernir entre as 
emoções que são próprias e as dos outros, de permanecer 
atento aos efeitos das próprias palavras e às reações nos outros 
também representam aspectos importantes para a adoção de 
atitudes empáticas. A ausência de julgamento prévio, a escuta 
receptiva e atenta, os cuidados relativos à comunicação não 
verbal, a consideração das percepções das outras pessoas em 
relação às nossas características e o aprendizado gerado pelas 
próprias experiências também contribuem para desenvolver a 
habilidade da empatia. Uma mente calma e clara, o sono tran-
quilo e um semblante alegre são condições que beneficiam o 
estabelecimento da atitude empática.

A autora alerta sobre a necessidade de aprender a lidar 
com pessoas zangadas e/ou com as que estão passando por 
momentos difíceis, como doenças ou morte. Nessas circuns-
tâncias, é preciso ter cuidado para evitar julgar comportamen-
tos, compreendendo que o estresse emocional gera o estado 
regressivo, refletindo sobre o comportamento cotidiano. As 
doenças terminais e o luto fazem parte da experiência humana 
e, portanto, não devem ser encarados enquanto fracassos.

No últim o capítulo de seu livro, Stephany apresenta o con-
ceito de “compaixão fadigada”, relacionado à perda gradati-
va da empatia, que pode acometer os profissionais de saúde. 
No início de suas carreiras, esses profissionais demonstram 
alto nível de empatia. Entretanto, este pode ser reduzido pelo 
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estresse cotidiano, ocasionado pela exposição contínua ao so-
frimento de pacientes. Não dar importância às outras pessoas, 
a exaustão emocional, a raiva e os distúrbios do sono são os 
sintomas mais evidentes de fadiga do sentimento de compai-
xão. Quando é observada a ocorrência de um ou de alguns 
desses sintomas, é prudente que os profissionais busquem 
ajuda profissional e também procurem reconhecer-se como 
pessoas que se encontram em condição de vulnerabilidade e 
tentem perdoar a si mesmos.

A leitura deste livro impulsiona os profissionais de saúde, 
sobretudo os de enfermagem, a refletirem a respeito da práti-
ca de enfermagem no mundo atual, repleto de dificuldades. 
Evidencia a necessidade de os profissionais de saúde serem 
empáticos consigo mesmos, de modo a serem capazes de 

oferecer cuidados efetivos permeados pela atitude empática. 
A busca pelo cuidado empático deve ser constante, e a au-
tora do livro nos apresenta as ferramentas necessárias para 
concretizar esse ideal. O conjunto dos dados relatados nesta 
resenha serve como incentivo para a leitura completa da obra 
de Stephany. O profissional que se dispuser a esta leitura, com 
certeza, terá como dar um salto qualitativo para o cuidado em 
saúde mais empático e também nos contatos cotidianos com 
as pessoas.
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